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UNIÃO 

Poderíamos citar um rosário de termos que, etimologicamente, designaria o 
significado de UNIÃO: junção, ligação, adesão, contato, pacto, aliança, reunião de forças, 
reunião de vontades, coesão, unidade, concórdia, harmonia, soma ...  

Mais do que o significado do termo, importa-nos a vivência do conteúdo que 
encerra; a ação prática em nosso dia-a-dia: em família, entre amigos, no trabalho. Vivên-
cia essa que impulsiona no mundo as grandes realizações, as grandes conquistas, as gran-
des descobertas. Infelizmente, para prejuízo da Humanidade, difícil se faz a união com 
vistas a promover o bem e a produzir o belo ou o útil. 

Durante o ano que se passou, 2008, os funcionários da Faculdade de Direito 
puderam experienciar o que uma atitude unida é capaz de realizar. Relançamos o Jornal 
“O São Francisco” em uma divertida e animada festa, fizemos a campanha pró-vítimas de 
Santa Catarina e, coroando o ano, nos confraternizamos, no sentido profundo da palavra, 
com uma alegria, uma descontração e uma amistosidade antes nunca presenciadas nesta 
Casa. 

Nas páginas 2 e 3, reportamo-nos ao evento, absolutamente sem palavras, que 
julgamos desnecessárias; as imagens falam mais alto. E com tal visão, damos boas-vindas 
a todos em mais um ano de trabalho e realizações, desejando que a união e a alegria es-
tampadas nessas fotos sejam a tônica da nossa convivência em todos os dias vindouros. 

Ainda nesta edição, apresentamos um artigo da Dra. Maristela Basso, Profes-
sora Associada de Direito Internacional, sobre a difícil missão do recém-empossado presi-
dente americano Barack Obama de reinventar a economia e as relações internacionais, 
diante da triste história escrita por George Bush. 

A pedido de nossos leitores transformamos a página “Reconstituindo nossa 
história”, publicada na 4ª edição do JSF, em uma coluna permanente, onde poderemos 
conhecer nossos colegas antecessores e sua passagem pelas Arcadas, bem como aqueles 
que estão chegando e nos sucederão nessa trajetória histórica da velha e sempre amada 
Academia. 

Chamamos sua atenção também para outros assuntos como a praga dos cupins, 
dicas de saúde e de sites gratuitos, softwares livres; uma pausa para a cultura com crôni-
cas, indicações literárias, e a já conhecida Agenda Cultural. VAMOS À LEITURA? 
 

Conceição Vitor (Imprensa) 

Os interessados em publicar matérias 
deverão encaminhá-las ao Serviço 
Técnico de Imprensa, Sala 110 - Pré-
dio Anexo I (impressa e em arqui-
vo  . d oc ) ,  ou  p e l o  e - ma i l : 
jsf.fd@usp.br. 
O texto deverá conter, no máximo, 
uma lauda e meia, em corpo 12. As 
ilustrações são opcionais 

 

 

CAMPANHA PRÓ-VÍTIMAS DE SANTA CATARINA 

A Equipe do JSF agradece aos funcionários, professores e alunos que colabo-
raram para o êxito da campanha que arrecadou 19 caixas de roupas, calçados, alimentos, 
limpeza e higiene. Os donativos foram encaminhados à Cruz Vermelha Brasileira. 
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SAINDO DA FD E CHEGANDO AO RESTAURANTE 

CONFRATERNIZAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS 2008 - As imagens falam por si 

O ALMOÇO 
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Nossos agradecimentos a todos os colegas que colabora-
ram para a realização desta festa inesquecível.  
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  Crônica 

OS ESCARGOTS DA BELA CINTRA 
 

Nestes últimos meses de 2008 e início de 2009, me-
diante a crise internacional, lembrei-me dos anos 80, quando 
o País entrou em crise nacional, provocando desequilíbrio 
econômico-financeiro em todos que se consideravam asse-
gurados de cidadania. Reporto-me tanto às pessoas físicas 
quanto jurídicas. Período abrangente à gestão do Governo 
Sarney, finalizando com a derrocada do impeachment do 
presidente Fernando Collor de Mello. A moeda nacional 
passeava por série de nomes como cruzeiro, cruzeiro real, 
cruzado, cruzado novo, URV (unidade de referência de va-
lor), deixando-nos atordoados! Jogava-se o dinheiro como 
em cassinos, aplicando, por exemplo, quantias inteiras do 
salário em over night, cujos resultados, ilusórios, deixavam 
provisoriamente assalariados em deleite. Mas tudo fantasia! 
Época da hiperinflação; tão galopante que consumidores não 
conseguiam fixar os preços de produtos num único dia.  

Imediatamente tomando posse, o presidente eleito 
Collor de Mello confisca todo contribuinte, inclusas contas 
de poupança, por meio da nova ministra de Economia, Zélia 
Cardoso de Mello, que, satisfeita, se apresentava como a 
Musa da Salvação da Economia, sorrindo aleatoriamente – à 
mostra os dentes incisivos separados -, num charme de dar 
gosto, já que na cabeça da ministra, no meu entendimento, 
considerava todos os economistas, jornalistas e executivos 
financeiros despreparados para a nova jornada do nosso 
Brasil. Em outras palavras, ignorantes!  

O final da história todos conhecem, por meio da 
juventude brasileira que implantara o verdadeiro perfil do 
Estado Democrático de Direito desde a missão Diretas Já/
Democracia Já e finalizada com a saída, exigida pelo povo, 
do presidente Fernando Collor do Palácio do Planalto, o qual 
segurava firmemente a mão da indignada primeira dama, 
Roseane Malta. 

A crise havia sido terrível, porque o desemprego 
assustava, os preços de alimentos e bens móveis eram insu-
portáveis, já que os de bens imóveis estavam fora de cogita-
ção. A maioria dos brasileiros procurava viver decentemen-
te, inclusive meu filho Edinho, que mesmo trabalhando em 
agência bancária, estudava e não media esforços em me 
ajudar. Dentre as iniciativas de colaboração, comprou - de 
um senhor velhinho, segundo ele, na Rua Augusta - cerca de 
dois quilos de Escargot, no intuito de criá-los; aliás, em 
lugar apropriado: no tanque e no espaço da área de servi-
ço ... do nosso apartamento! Não era um menino genial? Ele 
pensava, inclusive, em abrir um restaurante com menu bel-
ga/francês. Mas não entendia nada do idioma! 

Tão inteligente que montara um artefato com cerqui-
nha, cuidadosamente erguida, para a não-fuga dos animais 
lentos e gosmentos e muito mais: confiante no velho pai, 
porque me deixara a cuidar e a observar como agir na pro-
criação, por meio de uma folha de papel, amassada. E assim, 
viajara para a casa de praia com os colegas da Faculdade. 

Não havia como pagar faxineira – dada a crise de 
âmbito nacional -, e o trabalho doméstico de limpeza era 
realizado por mim aos sábados e domingos. Odiava ser faxi-
neiro, por isso os respeito muito, mas  gostava de ver tanto 
barulho na casa, porque ligava, ao mesmo tempo, todos os 
produtos elétrico-eletrônicos como máquina de lavar louça, 
de lavar roupa, aspirador, som em alto volume, ventilador, 
principalmente. Este último utensílio porque tinha o hábito 

de limpar o local, pelado. E pelado escorreguei na área de servi-
ço, desmontando de vez a cerquinha de pseudoengenheiro, cui-
dadosamente arquitetada pelo menino. Quanto orgulho dele! 

Mérito final: os animais se espalharam por todo o apar-
tamento. Eram tantos que me desesperei em capturá-los. Embora 
lentos, deslizavam pelo carpete-de-madeira sem a menor dificul-
dade, enfiando-se por baixo de móveis à procura de novo abrigo. 
Acredito que tenha batido a cabeça de tanto abaixar e levantar 
uma dúzia de vezes. Não se dava tempo nem de pedir ajuda aos 
vizinhos, mesmo porque me encontrava pelado! 

Finalmente, todos estavam dentro do balde que encon-
trara. Claro que a metade estava morta, o que o deixou bastante 
aborrecido ao lhe relatar o fato por telefone, cujo desabafo fora 
hilário: (“Assim nós não vamos conseguir sair desta crise!”).  

Na segunda-feira, fechava a porta do apartamento da 
Bela Cintra para ir ao trabalho, quando duas vizinhas – que fazi-
am o mesmo – começaram a gritar. Eram alguns Escargots que 
escaparam pela porta e se encontravam no corredor. Fingi que 
não era nada comigo. E desci pelas escadas, dizendo que estava 
atrasado! (Os sobreviventes foram doados por ele a um conheci-
do chef de cozinha... francês!). 

 

Fonte: “O Menino de Olhos Azuis”, prefaciado por Eduardo 
Carlos Bianca Bittar, São Paulo, Editora Ateniense, 1996. 

Antonio Augusto Machado de Campos Neto (Imprensa) 

VISÃO DE PLANEJAMENTO 
 
Era uma vez um caçador que contratou um feiticeiro para 

ajudá-lo a conseguir alguma coisa que pudesse lhe facilitar o traba-
lho nas caçadas.  

Depois de alguns dias, o feiticeiro lhe entregou uma flauta 
mágica que, ao ser tocada, enfeitiçava os animais, fazendo-os dan-
çar. Entusiasmado com o instrumento, o caçador organizou uma 
caçada, convidando dois outros amigos caçadores para a África.  

Logo no primeiro dia de caçada, o grupo se deparou com 
um feroz tigre. De imediato, o caçador pôs-se a tocar a flauta e, 
milagrosamente, o tigre que já estava próximo de um de seus ami-
gos, começou a dançar. 

Foi fuzilado à queima-roupa.   
Horas depois, um sobressalto. A caravana foi atacada por 

um leopardo que saltava de uma árvore. Ao som da flauta, contudo, 
o animal transformou-se, ficando manso e dançou. Os caçadores não 
hesitaram e mataram-no com vários tiros. E foi assim, a flauta sendo 
tocada, animais ferozes dançando, caçadores matando.  

Ao final do dia, o grupo encontrou pela frente, um leão 
faminto. A flauta soou, mas o leão não dançou. Ao contrário, atacou 
um dos amigos do caçador flautista, devorando-o. Logo depois, 
devorou o segundo. O tocador de flauta, desesperadamente, fazia 
soar as notas musicais, mas sem resultado algum. O leão não dança-
va. E enquanto tocava e tocava o caçador foi devorado.  

Dois macacos, em cima de uma árvore próxima, a tudo 
assistiam. Um deles "falou" com sabedoria: - Eu sabia que eles iam 
se dar mal quando encontrassem o surdinho.  

Moral da Historia: não confie cegamente nos métodos que 
sempre deram certo: um dia podem não dar... Tenha sempre planos 
de contingência.  

Prepare alternativas para as situações imprevistas. Preveja 
tudo que pode dar errado e prepare-se. Esteja atento às mudanças e 
não espere as dificuldades para agir.  

"Cuidado com os leões surdos", 

Fonte: Apostila da Empresa Talentos Humanos - Marco Tulio A 
Kátia Müller (Biblioteca) 



� � � � � � 	 � � � � 
 � � � �
� � � � 
 � �  � � � � � �

  Crônica 

��

BARACK OBAMA E O DESAFIO 

DE REINVENTAR A ECONOMIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espera-se muito de Barack Obama, mas não tem 
outro jeito. Foi a primeira eleição nos Estados Unidos da 
América da qual o mundo inteiro participou. Cada um de 
nós, em todos os cantos do mundo, depositou seu voto nas 
urnas da esperança no dia das eleições norte-americanas. Por 
isso, Obama não é apenas o presidente dos EUA, mas de 
todos nós, porque com ele o mundo se renova, os ideais se 
revitalizam e a perspectiva que temos de nós mesmos, de 
nossa cor, origem, nacionalidade e condição social se altera 
profundamente. E tudo isto para melhor. Assim, indepen-
dentemente dos resultados da nova administração 
“Democrata”, o mundo já saiu ganhando e já nos tornamos 
pessoas melhores: mais tolerantes e multirraciais.  

Por outro lado, as eleições norte-americanas, pela 
primeira vez, mostraram o mundo globalizado, interconecta-
to, interdependente. Os problemas discutidos na campanha 
eleitoral não estão restritos aos EUA, mas preocupam o 
mundo todo. As alternativas não são apenas de Democratas 
e Republicanos, mas de cada um dos cidadãos do mundo – 
desde que engajados na busca e consolidação de uma nova 
era de responsabilidade, respeito mútuo e paz.  

O desafio de Obama não é apenas o de ressuscitar a 
economia norte-americana, e sim reverter o processo de 
concentração e de desigualdade que está na raiz dos desequi-
líbrios econômicos e sociais dos EUA. As atenções se vol-
tam ao jovem presidente Obama na expectativa de que, ins-
pirado em Roosevelt e no “New Deal”, de 1933, ele inaugu-
re uma nova era a favor dos mais vulneráveis e que, mais do 
que um novo programa econômico, fixe as bases para a 
reinvenção da sociedade norte-americana.  

A responsabilidade dele, portanto, é enorme.  

Enorme, porque as expectativas ultrapassam as fron-
teiras dos EUA e atingem cada um de nós – onde quer que 
estejamos.  

A leitura superficial da crise econômica e financeira 
internacional finca suas raízes na bolha das hipotecas de alto 
risco nos EUA e na falta de regulação em matéria de deriva-
tivos e securitização. Contudo, uma leitura mais profunda 
revela questões estruturais muito mais graves, cujos efeitos 
não estão restritos apenas às fronteiras norte-americanas, tais 
como: processo de crescente desigualdade social, achata-
mento brutal da classe média, estagnação dos salários dos 
trabalhadores e assalariados em contrapartida ao obsceno 
enriquecimento dos magnatas das finanças, consumo exces-
sivo mantido graças ao endividamento ilimitado etc.  

Daí que a solução não se limita apenas ao aperfeiçoa-
mento da regulação ou novos critérios de supervisão, nos EUA e 
no mercado internacional. É preciso repensar a economia e a 
sociedade no mundo todo, com a esperança de que esse processo 
comece nos EUA, sob a batuta de Obama.  

Certamente, Obama encontrará imensas dificuldades e 
resistências. A deterioração da situação econômica entre a época 
de sua eleição e a data de sua posse impedirá que todas as pro-
messas de campanha sejam cumpridas. As escolhas que ele terá 
pela frente são difíceis.  Ademais de uma economia enfraqueci-
da, graças à cobiça e irresponsabilidade de alguns, ele terá que 
reconstruir a política externa americana. O ex-presidente 
G.W.Bush, com sua política externa intervencionista, fez inimi-
gos e desfez alianças, criou tensões, recriou a “guerra fria”, divi-
diu as Nações entre aquelas do “bem” e as do “mal”, enfraque-
ceu os EUA como potência mundial e inventou as guerras pre-
ventivas. 

Obama representa a quebra com o passado. Ele se dife-
rencia radicalmente de Bush e, com certeza, vai melhorar a posi-
ção dos EUA no mundo, abrindo espaços para alianças novas e 
políticas mais democráticas e justas. Ele terá que trabalhar na 
diminuição das tensões, no campo militar, com a Rússia, no 
campo econômico com a China – e isto só para começar. No que 
diz respeito à paz e segurança internacionais, sabe-se que não há 
solução sem um acordo EUA-Irã. Não há solução para os pro-
blemas no Iraque que não passe fora deste eixo. O Irã usa o 
Iraque para pressionar Washington, exercendo sua influência 
sobre os xiitas, incentivando ou reprimindo a violência.  

As crises humanitárias na África também estão na pri-
meira página da agenda de trabalho de Obama e as relações com 
a América Latina vêm logo a seguir. 

Mas mesmo diante de tantos desafios, um futuro mais 
iluminado e próspero vem pela frente, graças aos ventos de coo-
peração e entendimento entre as Nações prometidos por Obama 
em seu discurso de posse.  

E, o mais interessante, nessa nova Era Obaniana é o fato 
de que ele trata os norte-americanos e o resto do mundo como 
“adultos” quando associa a segurança aos ideais e às virtudes 
dos homens de bem, sem fazer promessas de redenção.  

Nenhum outro presidente dos EUA contou com tamanho 
espírito de colaboração do mundo. Talvez nunca se tenha visto 
clima de tanta esperança e fé no futuro. Por essas e outras ra-
zões, Obama já se destaca, de qualquer outro estadista, porque 
ele consegue tirar o melhor de nós. É por isso que o nosso suspi-
ro deve ser de alívio, porque um novo período de abertura e 
renovação está começando. E boa sorte para todos nós.  

Maristela Basso 
Prof. Associada de Direito Internacional 

HOMENAGEM 

Nossos cumprimentos às Escolas: G.R.C.E.S. MOCIDADE  
ALEGRE  (SP) e G.R.E.S. ACADÊMICOS  DO SALGUEIRO  (RJ), 
campeãs paulista e carioca do Carnaval 2009.  

                              

 CARNAVAL 2009 
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CUPIM: conhecer para evitar 

A melhor maneira de evitar esses predadores é conhe-
cê-los bem. Segundo Solange Alves Otto Franco, estudiosa do 
assunto, os cupins classificam-se basicamente em cupins de 
solo, de madeira seca, de madeira úmida e os forrageadores. 
Os de solo e de madeira seca são os insetos mais perigosos 
para arquivos, bibliotecas e residências. Vamos conhecê-los 
com mais intimidade: 

“O cupim de solo ou subterrâneo alcança os depósitos 
por galerias construídas ao longo das paredes, passa 
pelos dutos de eletricidade e costuma formar grandes 
ninhos junto ao madeiramento dos telhados. O cupim de 
madeira seca costuma já estar presente nas madeiras de 
móveis ou de materiais de construção, mas pode também 
chegar ao mobiliário por materiais contaminados (livros) 
e é difícil de ser detectado. Colônias inteiras podem de-
senvolver-se em pequenas quantidades de madeira, e 
excretam grânulos que são suas fezes. Uma das principais 
características dos cupins é a sua aversão à luz, razão 
pela qual também se fazem sempre invisíveis. Muitas 
vezes os danos apenas são reparados quando já alcança-
ram enormes proporções.” 

 

                

 

 

 

O Coptotermes Havilandi, espécie originária da Ásia 
e introduzida no Brasil, é hoje a principal praga de madeira do 
Sudeste brasileiro, responsável por 70% dos ataques em edifi-
cações, infectando materiais celulósicos, couro, tecidos, plás-
ticos, borracha, concreto, pisos, revestimento de parede, pro-
dutos armazenados em geral e até mesmo o revestimento de 
cabos elétricos. 

Até 1985, o controle químico de cupins era feito com 
o uso de pesticidas fortes. Devido à toxicidade, à formação de 
resistência por parte dos insetos e à crescente preocupação 
com a contaminação ambiental e com a saúde humana, esses 
inseticidas foram proibidos. Isto ensejou a busca por materiais 
e técnicas alternativas, e a proliferação de empresas especiali-
zadas em controle de pragas. Sugerimos consultar a página da 
Associação Brasileira de Controle de Vetores e Pragas-
ABCVP (www.abcvp.com.br) para maiores informações.  

Segundo Solange Alves, as revoadas de cupins na 
cidade de São Paulo têm um pico durante os meses de agosto, 
setembro e outubro, entre as 18 e 19h00. Após a revoada, os 
cupins soltam suas asas e saem à procura de um local apropri-
ado para fundar o ninho. Se não encontrarem um local com 
umidade apropriada, morrem em algumas horas. 

Cuidados e prevenções: 

- Todas as áreas do edifício devem ser periodicamente vistori-
adas, inclusive madeiras empregadas na construção e árvores 
próximas. Em caso de suspeita de presença dos insetos, solici-
tar avaliação por profissionais especializados; 
- Estabeleça uma rotina de vistoria, com limpeza, pelo menos 
duas vezes ao ano em estantes, depósitos e locais fechados; 
- Se for possível, reduza a temperatura e a umidade relativa do 
ar nos ambientes; 

- Afaste as estantes de livros e documentos a pelo menos 30 
cm da parede; 
- Não deixe caixas de papelão no chão ou encostadas à parede; 
- Livros usados e inseridos à coleção devem ser vistoriados 
periodicamente; 
- Não consumir alimentos nas áreas de guarda de livros, pois 
poderá provocar infestação de outros insetos; 
- Nunca aplique inseticida sobre documentos ou livros. Se 
você possuir um livro contaminado, deverá separá-lo dos de-
mais e procurar imediatamente um profissional para tratá-lo; 
- Utilizar madeiras naturalmente resistentes ou tratá-las quími-
ca ou fisicamente para torná-las resistente a ataques; 
- Ao perceber revoada de cupins, feche portas e janelas, e apa-
gue as luzes. 

Apesar dos malefícios – obra da sabedoria e perfeição 
da natureza - os cupins têm um importante papel na reciclagem 
dos nutrientes, funcionando como decompositores, converten-
do plantas mortas em substâncias que poderão ser utilizadas 
por outros organismos. Também são uma rica fonte de alimen-
to protéico para muitos animais.  
 

Com base no texto de Solange Alves Otto Franco/ solot-
to@usp.br 
 

Bibliografia consultada: 

- Ferraz, M.V. Estudo taxonômico e aspectos da biologia de 
Coptotermes Wasmann, 1896 (Isoptera, Rhinotermitidae) nas 
Américas. [Tese de Doutorado]. São Paulo, Instituto de Bioci-
ências da USP, 2000. 

- Beck, I., Remédio, M. A. Controle integrado de pragas em 
bibliotecas e arquivos. Projeto Conservação Preventiva em 
Bibliotecas e Arquivos. Disponível em URL: http://
www.cpba.net [2004 Set. 22]. 

 

Maíra Cunha (Biblioteca) 
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SOFTWARE LIVRE NA EDUCAÇÃO 

__________________________________________________ 

GCompris um facilitador na aprendizagem de alunos da 
rede pública de ensino utilizando métodos lúdico-
pedagógicos. 

 
Um dos setores que, segundo pesquisas, oferece um 

grande potencial de crescimento em Tecnologia da Informação 
[TI] é a educação.  Porém, a maioria das escolas públicas bra-
sileiras contrastam com esta informação, tendo como realidade 
deficiências orçamentárias, destinadas à aquisição de computa-
dores e outros equipamentos tecnológicos, e a dificuldade de 
capacitação do quadro profissional da educação, o que tem 
acarretado um atraso na inclusão digital dentre os alunos da 
rede pública de ensino. 

Diante deste cenário, apresento a política que trata do 
Software Livre, termo aplicado a programas de computadores 
onde são permitidas alterações em seu código-fonte e sua re-
distribuição, saliento que software freeware são programas 
onde não é cobrado valor de licença, e nem todos os progra-
mas que são Softwares Livres são freeware. 



 Utilidade Pública 
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De modo a facilitar o aprendizado e colaborar para 
que escolas públicas tenham acesso à inclusão digital, órgãos 
do Governo, em suas diversas instâncias, inclusive o Ministé-
rio da Educação, têm incentivado o uso de Software Livre, 
viabilizando sua utilização nos mais de 22.000 laboratórios de 
informática, segundo o MEC referente aos anos 2003 a 2006, 
das escolas públicas do País. 

O GCompris é um software livre educativo que tem 
como finalidade auxiliar no aprendizado de crianças dos 2 aos 
10 anos. As atividades são de caráter pedagógico, utilizando 
meios lúdicos. Ganhou o prêmio Free Software Awards, na 
França em 2003, onde são premiados softwares livres com 
grande relevância social, e é reconhecido pela Friends of the 
World Treasures e está na lista de softwares mantida pela 
FSF, Free Software Foundation, e pela UNESCO. 

O GCompris tem por finalidade auxiliar educadores 
tornando-se um facilitador no aprendizado de matemática, 
leitura e escrita, raciocínio lógico, coordenação motora, ciên-
cias e geografia. 

Aqui serão exemplificadas algumas atividades de um 
total de mais de 100, que estão em constante evolução conti-
nuadamente, sendo possível sua adaptação às necessidades 
existentes. 

Descoberta do computador: Nesta atividade será desen-
volvido o raciocínio seqüencial, através da percepção 
visual, onde a acriança deverá seguir uma seqüência para 
completar o desenho. 

 

Matemática: Nesta atividade serão desenvolvidos racio-
cínios matemáticos envolvendo fatoração.  

Ciências: Nesta atividade a criança será estimulada a 
desenvolver conhecimentos na área de ciências montando 
e simulando um circuito elétrico virtual, garantindo assim 
o aprendizado sem o problema de intercorrências com 
eletricidade. 

�

Geografia: Nesta atividade a criança será estimulada 
a desenvolver conhecimentos em geografia, como 
localização de cada continente, montando assim o 
quebra-cabeça. 

�
Lógica: Nesta atividade a criança será estimulada a 
desenvolver sua lógica, jogando xadrez, um jogo 
conhecido por auxiliar alunos no aprendizado e de-
senvolvimento do raciocínio lógico, que irão auxiliar 
em outros componentes curriculares. 

DOWNLOAD:  
Windows (recursos limitados) – http://
superdownloads.uol.com.br/download/194/gcompris-
windows/ 

Linux  (muitos recursos) –  
http://superdownloads.uol.com.br/download/37/
gcompris 

REFERÊNCIAS: 

OFSET, Organization for Free Software in Education and 
Teaching. GNU EDU, an educational resources catalog. Dis-
ponível em www.ofset.org . Acessado em  16 de abril de 2008. 

WOLF, Fernanda; BALD, Janaina. GNURIAS. Software 
Livre na Educação. Disponível em www.gnurias.org.br . 
Acessado em 16 de abril de 2008. 

FSF, Free Software Foundation – Directory. Lista de Soft-
ware Livres mantidos pela Instituição. Disponível em http://
directory.fsf.org/. Acessado em 24 de abril de 2008. 

UNESCO, Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura. Inclusão Digital. Disponível em http://
www.unesco.org.br/. Acessado em 24 de abril de 2008. 

COUNDOIN, Bruno. Sobre o Gcompris. Disponível em 
http://gcompris.net/. Acessado no dia 24 de abril de 2008. 

ALMEIDA, Rubens Queiroz. Software Livre na Educação. 
Publicado em 05 de fevereiro de 2000. Disponível em http://
www.dicas-l.com.br/dicas-l/20000205.php. Acessado em 24 
de abril de 2008. 

AUTORIA: Franklin de França, Vanessa Ferraz 
Duarte Costa, Sergio Batista  

Franklin de França (Seção de Informática) 
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  Utilidade Pública 

PROGRAMA ANTI-TABAGISMO 

DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP 

 

No Hospital Universitário da USP, uma equipe composta 
de médicos pneumologistas, psicólogos, enfermeiros, voluntários 
(ex-dependentes do cigarro) e, também, dentistas (há parceria com 
a Faculdade de Odontologia da USP) coordenam e executam o 
“Programa Anti-Tabagismo” , destinado aos funcionários da 
USP e também à comunidade em geral. 

 

 

 

 

 
 

 

O programa consiste em reuniões semanais com o 
grupo (aproximadamente 20 pessoas), durante cinco semanas, 
onde várias questões sobre a dependência do cigarro, tanto 
física como psíquica, são abordadas. É realizada, também, uma 
análise de doenças da boca e dos dentes, agendada e realizada 
por uma equipe especializada, na Faculdade de Odontologia da 
USP (ao lado do HU). 

Por intermédio de palestras e discussões com o grupo, 
os coordenadores do programa visam esclarecer aos dependen-
tes os danos causados pelo vício da nicotina, apontando os 
caminhos possíveis para deixar de fumar. Uma vez tomada a 
decisão de parar de fumar, é traçado um plano e uma data na 
qual o fumante fará todo o “árduo esforço” de não acender 
mais um cigarro (com a ajuda de adesivos de nicotina ou go-
mas de mascar de nicotina) e, por fim, um trabalho psicológico 
é realizado no intuito de ajudar o agora ex-fumante a lidar com 
a abstinência do cigarro recorrendo, em último caso, a medica-
mentos específicos. A inscrição ao programa para os funcioná-
rios USP é feita pessoalmente na UBAS (Unidade Básica de 
Assistência à Saúde), e para a comunidade em geral, no ambu-
latório do HU (setor 6), na Cidade Universitária. 

 

 

 

 
 

Para maiores informações acesse o site 
www.tabagismo.hu.usp.br; E-mail: antitabagismo@hu.usp.br, 
ou ligue para 3091-9311 / 9319 (funcionários USP) ou, ainda, 
3091-9337 (dependentes de funcionários e comunidade em 
geral). 

Fábio Silveira Molina (CCInN) 

Principais DOENÇAS provocadas pelo cigarro 

- Cânceres: pulmão, boca, laringe, faringe, esôfago, pâncreas, 
rim, bexiga e colo de útero; 
- Doenças Coronárias: infarto, angina 
- Acidentes Cerebrais: derrame cerebral, aneurisma 
- Doenças Pulmonares: enfisema pulmonar, infecções respiratórias   

PERGUNTE AO DIRETOR 
 

PAC II – Dúvidas e Desconhecimento 

 
Diante das inúmeras indagações e questionamentos 

que chegaram à Redação do Jornal “O São Francisco”, com 
relação à tramitação e aos procedimentos do PAC II – Progra-
ma de Acesso à Carreira, 2ª edição, na Faculdade de Direito, 
encaminhamos ao Senhor Diretor as seguintes questões para 
que, ao respondê-las, esclareça as dúvidas dos interessados, 
quais sejam: avaliados e avaliadores. 

1) Qual a tramitação e os prazos do PAC, desde a deliberação 
da Reitoria até a conclusão do processo? 

2) Qual é a composição da Comissão Organizadora do PAC 
II, na Faculdade de Direito? 

3) Quais foram os responsáveis pela designação e convocação 
das bancas examinadoras? 

4) Quais foram os critérios adotados para a composição das 
bancas examinadoras e por que os membros designados não 
foram notificados, oficialmente, e nem foram orientados pre-
viamente com relação aos procedimentos da avaliação? 

5) Quais foram os critérios votados pelo CTA para a avaliação 
dos memoriais? 

6) Qual, ou quais, os responsáveis pela divulgação de todo o 
processo? 

7) Por que não foram disponibilizados carros oficiais para o 
transporte dos membros de outras Unidades, nem serviço de 
copa para as bancas, tendo em vista que aqui permaneceram 
por mais de quatro horas consecutivas? 

Comissão de Publicação do JSF 

 

OBS: até o momento da publicação desta edição ainda não 
havíamos recebido resposta. Publicaremos na próxima 
edição. 

  Saúde 

RETIFICAMOS 
 

Na matéria “Aos Heróis Anônimos”, publicada às 
páginas 2 da edição Ano III, n.4, 4º parágrafo, deixamos de 
constar os funcionários que “compram, pagam e adminis-
tram”. 

Esclarecemos que as funções mencionadas na matéria  
não se referem especificamente aos funcionários da Faculdade 
de Direito, mas a todos os funcionários da Universidade, mo-
tivo pelo qual seria impossível citar todas elas. 

 
Comissão de  Publicação 

FALE CONOSCO 

Dúvidas, sugestões, críticas, matérias para publicação ... Fale 
conosco pelo e-mail: jsf.fd@usp.br. Sua participação é mui-
to importante para o nosso trabalho. 
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  Dicas 

DICAS GRÁTIS 

Toques  
Posted: 28/Mar/2008, 04h00 PM CDT 
O com o tema acima você pode encontrar variados tipos de 
sites contendo o nome toques, o mais encontrado quando você 
procura toques é de celular. Com eles você pode modificar 
seu aparelho celular de acordo com o seu gosto: 
www.dicasgratis.com.br/toques. 

Revistas Grátis  
Posted: 28/Mar/2008, 03h41 PM CDT 
Você que adora ler uma revista e não pode assinar, por não 
poder pagar, agora você pode ter a revista que quiser pela 
internet; basta procurar em sites revistas grátis o assunto de 
sua preferência: arquitetura, culinária, cursos, informática, 
mundo, futebol, softwares, revista veja, veja especial, entre 
outras. www.dicasgratis.com.br/revistas-gratis. 

Modelo Contrato  
Posted: 28/Mar/2008, 03h16 PM CDT 
Quando estamos firmando um acordo com alguém, seja ele de 
aluguel, venda, etc, afinal, temos que fazer um contrato para 
cada tipo de assunto. Mas aí vem à dúvida de como fazer um 
contrato adequado para determinada situação? Seus proble-
mas acabaram: www.dicasgratis.com.br/modelo-contrato. 

Baixar Música  
Posted: 28/Mar/2008, 03h03 PM CDT 
Você que é viciado em ouvir músicas, e é do tipo que quando 
fica sabendo do nome daquela música mais tocada nas baladas 
logo já marca no celular para não esquecer o nome, então 
você é um dos meus: www.dicasgratis.com.br/baixar-
musica. 

Download dvd  
Posted: 28/Mar/2008, 02h36 PM CDT 
Você que adora fazer uma sessão cinema na sua casa, aqui vai 
uma dica para você ter em sua casa os melhores filmes em sua 
casa, sem precisar enfrentar filas e pagar ingressos de bilhete-
ria. Faça uma busca pela internet contendo o nome “download 
dvd” e você encontrará todos: www.dicasgratis.com.br/
download-dvd. 

Jogos PC  
Posted: 28/Mar/2008, 02h08 PM CDT 
Se você acaba de adquirir um computador e quer instalar jo-
gos para passar suas tardes jogando, e não sabe como baixar 
jogos, aqui vai uma dica, sobre como fazer isso. Primeiro de 
tudo faça uma busca contendo o nome “jogos pc”, onde apare-
cerá uma relação dos jogos apenas para PC, de todos os tipos: 
www.dicasgratis.com.br/jogos-pc-2. 

Modelo Curriculum   
Posted: 28/Mar/2008, 01h52 PM CDT 
Quando estamos à procura do emprego, a primeira coisa que 
tem que ser bem apresentável é o nosso currículo, onde a 
pessoa já tem a primeira impressão sobre nós. Aí vai a dica: 
www.dicasgratis.com.br/modelo-curriculo. 

Músicas mp3  
Posted: 28/Mar/2008, 12h45 PM CDT 
O mp3 (MPEG-1/2 Áudio Layer 3) foi um dos primeiros tipos 
de compressão de áudio com perdas quase imperceptíveis ao 
ouvido humano. A taxa de compressão é medida em Kb/s 

(kilobits por segundo), sendo 128 Kb/s a qualidade padrão, na 
qual a redução do tamanho do arquivo é de cerca de 90%. 
Experimente: www.dicasgratis.com.br/musicas-mp3. 

Video Game  
Posted: 28/Mar/2008, 12h27 PM CDT 
O vídeo game é um jogo eletrônico no qual o jogador interage 
com imagens enviadas a um dispositivo que as exibe geral-
m e n t e  e m  u m a  t e l e v i s ã o  o u  m o n i t o r : 
www.dicasgratis.com.br/ 

Cartório 24 Horas 
O cartório eletrônico possibilita a obtenção de cópias dos vá-
rios tipos de certidões (nascimento, casamento, óbito, imóveis, 
protestos, etc., on line. O boleto é pago no banco e a certidão 
e n v i a d a  p o r  s e d e x .  C O N F I R A : 
www.cartorio24horas.com.br/ 

 

Lúcia dos Santos Pains  (Serviço de Materiais) 

 
 
 

CHICLETES, PLÁSTICOS E BINGAS 
Armas contra os animais 

 
CHICLETES: 
Embrulhe antes de jogar fora: atraídos pelo cheiro adoci-
cado e pelo sabor da fruta, os passarinhos comem restos 
de chicletes deixados, irresponsavelmente, em qualquer 
lugar. 
Ao sentirem o chiclete grudando em seu bico, tentam, 
desesperados, retirá-los com os pés... e, aí, acontece o 
pior: acabam sufocados. 
SEJA CONSCIENTE: embrulhe o chiclete num pedaço 
de papel e jogue-o no lixo. Ensine as crianças a procede-
rem dessa forma. 
 
TAMPINHAS DE REFRIGERANTES E SACOS 
PLÁSTICOS: 
São verdadeiras “armas” que vão parar no mar e afogam 
tartarugas e golfinhos, que morrem sufocados. 
 
BINGAS DE CIGARRO: 
O filtro de cigarro, contido nas bilhares de bingas, irres-
ponsavelmente, jogadas na rua, também mata filhotes 
de passarinhos que o utilizam para fazer ninho. A nicoti-
na envenena os filhotes. Jogue-as, devidamente apaga-
das, em latas de lixo. Se não houver próximo, procure 
até encontrar. 

SEJA CONSCIENTE: EXERÇA A CIDADANIA  

"O mundo é um lugar perigoso de se viver, não por 
causa daqueles que fazem o mal, mas sim por causa 
daqueles que observam e deixam o mal aconte-
cer." [ Albert Einstein ] 



������	����
����
����
�� ������

  Variedades 
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EU INDICO:  LAVOURA ARCAICA. 

Há várias formas de se ler um livro. O livro somente é obra 
acabada depois que passa pelos olhos daquele que faz a leitura. Não 
raras vezes, já existe mesmo no interior de cada leitor, esperando 
apenas para ser revelado ao mundo pelo autor. Isto tudo, de certa 
forma, já era reconhecido por Machado de Assis, quando, em vários 
de seus textos, travava ricos diálogos com o seu leitor. Também o 
reconhece Jorge Luis Borges, quando declara “se as páginas deste 
livro possuem algum verso feliz, desculpe-me o leitor a descortesia 
de tê-lo eu usurpado previamente. É trivial e fortuita a circunstância 
de que sejas tu o leitor destes exercícios, e eu o seu escritor”. 

Quanto mais rica a obra literária, maior a viabilidade “de 
suas leituras”, já que capta o ser humano em suas múltiplas possibi-
lidades. 

Assim se dá com “Lavoura Arcaica”, de Raduan Nassar. 
Pelo menos três formas de ler a obra me ocorrem neste instante. 

A primeira leitura a do amor impossível de André por sua 
irmã Ana. Um amor que não cabe nos limites estreitos das formas 
de amar permitidas por este nosso mundo. Um amor coberto de 
poesia e de sensualidade, forjado no proibido. Um amor que faz o 
leitor mais romântico reescrever a obra literária com as lágrimas 
derramadas nas suas páginas, acompanhando angustiado o conflito 
vivido por André. Lágrimas que borram as letras e que fazem enru-
gar as folhas. Que mudam o destino da obra e conformam o espírito 
de quem lê ao trágico destino de um tal amor infactível. 

A segunda leitura é a de quem percebe a riqueza da escrita 
do seu autor, Raduan. A escrita de quem a trabalha como se fosse 
um lavrador de palavras – lavoura esta arcaica. Arcaica já que a 
palavra remonta aos primórdios da humanidade. Arcaica pelo fato 
de que, a cada dia, a palavra escrita, em cotejo com os recursos de 
imagem lançados pela pós-modernidade, vem-se tornando, para 
muitos, desgastada e ultrapassada. Daí ser um livro difícil para os 
mais jovens, forjados no mundo das imagens e pobres na compreen-
são deste signo arcaico denominado escrita. Pobre lavrador de pala-
vras, o autor vai carpindo-as, uma a uma, sem ter certeza de que o 
roçado irá, feita a semeadura, florescer aos olhos de seu leitor. No 
entanto, floresce, mostrando que investir em arcaicas lavouras nem 
sempre é um “mal negócio” para a humanidade. 

Por último, há a leitura possível de relações de poder, por 
si só, arcaicas e que dão origem a toda sorte de infortúnios que 
ocorrem no livro. Um pai fazendeiro, típico representante da figura 
do patriarca. O autoritarismo como forma de exprimir o que há de 
mais arcaico, de mais opressivo – mais do que isto, fonte de todos 
os males desta lavoura conhecida pelo nome de vida. É triste, aliás, 
perceber como tais fatos se entrelaçam mesmo com o destino do 
nosso Brasil. Um país que, mesmo após o êxodo rural, continua a 
ser lavrado por relações opressivas, guiadas por certos coronéis do 
contemporâneo. Um coronelato pós-moderno. É como se o Brasil 
tivesse deixado o campo, mas o campo, na sua porção mais rudi-
mentar, insistisse em não deixar o Brasil. É, enfim, como se o Brasil 
não passasse também de uma lavoura arcaica. 

 
  

                  

 

 

O FILME 
          Roteiro, direção e produção     

                  O LIVRO                   Luiz Fernando Carvalho 
           Autor: Raduan Nassar 
           Editora: Cia das Letras 
           Ano: 2005    
 

Prof. Marcus Orione Gonçalves Correia 
Dep. Direito do Trabalho e da Seguridade Social 

O QUE SE FAZ! 

ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DA FACULDADE DE DI-
REITO DA USP 

 
A Associação dos Funcionários da Faculdade de Direito desen-

volve um trabalho para os funcionários sem fins lucrativos, e cada um de 
seus associados contribui com uma parcela mensal de R$ 1,02. 

A atual gestão tem desenvolvido um trabalho árduo e com muita 
dedicação e amor.  A senhora presidente Maria Cristina Giorlano tem 
uma equipe de dez pessoas, com cargos distintos e efetivos durante a 
gestão em vigência; além de uma equipe de apoio, que trabalha voluntari-
amente; são funcionários não remunerados, que  muitas vezes se dedicam 
a trabalhar fora do seu horário de expediente, em benefícios dos colegas.  

Atualmente, a Associação recebeu um espaço no Anexo II 
(Edifício Cláudio Lembo), a fim de que possa ser aproveitado para uso, 
bem-estar e convivência do Funcionário. Neste espaço já estão sendo 
desenvolvidos os seguintes trabalhos: Dança do Ventre, aulas de Kung 
Fu, Acupuntura, Massagens, Manicure, com profissionais altamente 
qualificados e preparados. Em breve teremos aula de dança de salão. A 
intenção da Associação e seus membros é a de trazer ao Funcionário 
qualidade de vida, bem-estar e facilidades para que possa manter o lado 
pessoal equilibrado, retomando a auta-estima, uma vez que, com equilí-
brio emocional, produzirá melhor e diminuirá as ausências no ambiente 
de trabalho. 

Pensando nisso, a Associação resolveu proporcionar um mo-
mento de descontração, e oferecer algo diferente para as pessoas que 
fazem com que a Faculdade funcione. Com esse propósito, foi idealizada 
a Festa de Confraternização de Final de Ano, em 17 de dezembro de 
2008, cuja meta era atingir a união, a integração e a interação entre os 
funcionários. Com esse intuito, foi preparado um almoço somente com os 
integrantes da Unidade, e funcionários aposentados, custeado pelo patro-
cínio do Banco Bradesco e por doações de alguns professores da Casa. 

Não poderíamos deixar de lembrar que com o valor de R$ 1,02 
por pessoa não daria para proporcionar a festa e os brindes. O intuito que 
foi lançado neste almoço foi alcançado, graças à dedicação de funcioná-
rios empenhados em produzir o que há de melhor aos colegas de traba-
lho, o que poderemos ver nas fotos, publicadas neste mesmo periódico. 
Assim, deixamos aqui, em nome da presidente da Associação, o convite 
para que se juntem a nós. Vamos trabalhar, em conjunto, para que possa-
mos oferecer o que há de melhor e obter o mesmo êxito. Esperamos 
contar com o apoio de todos, enviando-nos sugestões e dicas para buscar-
mos patrocínios e parcerias. 

O sucesso de nossa Festa de Confraternização superou nossas 
expectativas! Isso só foi possível graças à união de todos! União esta que 
demonstrou o coleguismo e a amizade como nossos valores. Assim, 
unidos, esperamos um ano de 2009 repleto de realizações! De mais a 
mais, deixa a Comissão registrado o agradecimento aos inúmeros telefo-
nemas e felicitações que tem recebido, o que sensibilizou seus membros. 

 
 

Venha pegar o CD para reproduzir uma cópia! 

ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DA FDUSP 

Presidente: Maria Cristina Giorlano de Moraes 
Vice-Presidente: Antonio Augusto Machado de Campos Neto 
Conselho Fiscal: Rosana Midori (DCO), Vera Lúcia (DES),  
                                    Cacilda (DCO), José Paulo (suplente) 
Tesoureira: Margareth – Biblioteca 
Secretaria Geral: Lúcia dos Santos Pains (Compras) 
1ª Secretaria: Regina Helena 
2ª Secretaria: Miriam 
Agradecimentos especiais aos Senhores Servidores e Colegas: Andrea 
Maria, Maria de Lourdes, Manoel (Setor de Manutenção), Setor de Vigi-
lância e Senhores Motoristas., pela dedicação ao trabalho voluntário 
junto à Associação dos Funcionários. 

Associação dos Funcionários da Faculdade de Direito 
Dalva Veramundo Bizerra de Souza (DPM - voluntária) 
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 Variedades 

         ANIVERSARIANTES DA VEZ 

Janeiro 

Funcionário (Setor)        Dia  
Viviane Pitanga (Copa)         01 
Manoel Machado da Silva (Audiovisual)       02 
Marinalva Pacheco Ribeiro de Lima (Biblioteca)       03 
Regina Maria Pereira dos Santos (Biblioteca)         06 
Nildo Florentino da Silva  (Segurança)         10 
Gustavo Ferraz de Campos Mônaco   (ATC)       11 
Ademar Guerra (Audiovisual)        12 
Gabriela Giacomini de Almeida (Biblioteca)       13 
Vanderlei Ribeiro (Biblioteca)        17 
Márcia Benedito Martins    (Arquivo e Museu)       19 
Silvania Ramos de Brito Silva  (Copa)                       21 
Luciano Medeiros (Almoxarifado)                       28 
Maria da Conceição Vitor   (Imprensa)                       28 
Rosemeire Bonoto (Biblioteca)                                   29 
Eduardo Franzoni (Audiovisual)        31 

 

Fevereiro 

Funcionário (Setor)       Dia 
Kátia Müller  (Diplomas)                        02 
Maria Aparecida Mariano da Silva (Biblioteca)       03 
Eliana Aragaki Rodrigues   (Apoio Acadêmico)         07 
José Antonio de Araújo (Audiovisual)                       08 
Mario Sergio de Oliveira e Silva (Pós-Grad.)       09 
Hidelino Viveiros da Paixão (Segurança)       10 
Emerson Leocádio (Informática)        11 
Antonio Augusto M. de Campos Neto (Imprensa)    16 
Guaraciaba de Barros Juk (Biblioteca)                       17 
Jorge Luis M. da Silva Braggio (S. Administr.)          19 
Maria de Lourdes da Silva Bastos  (CCInN)       19 
Armando Gangi da Silva   (Biblioteca)          20 
Rosemeire Fagundes Ribeiro (Administração)            22 
Milton Jorge da Silva  (Manutenção)           23 
Tobias Amancio Siqueira  (Almoxarifado)         24 
Yara Regina Martins  (Serviços Gerais)       24  

 

Março 

Funcionário (Setor)       Dia 
Jéssica Maria Martins Silva (Tesouraria)        01 
Edilene D. das Neves Luciano  (Tesouraria)       05 
Neide Ferreira Lima da Silva (Apoio Acadêmico)       07 
Geraldo Claudio de Oliveira Fº (Arquivo/Museu)      08 
Marcio Frutuoso de Figueiredo (S. Comissões)          08 
Isaías Cardoso (Manutenção)         09 
Matheus Roberto de Sá (Biblioteca)         10 
Aluizio Henrique Filho (Segurança)        12 
Uimara Ines de Artiaga Kristensen (Serv. Alunos)     13 
Maria Lucia S. de Lima Castro (Serv. Alunos)           14 
Joedilson Barbosa Silva (Segurança)        18 
Andrea Maria Lopes de Oliveira (Informática)           19 
Alexandre de Alencar Banho (Pós-Graduação)       21 
Elias Honorio da Silva (Audiovisual)        21 
Mª Aparecida de Souza Sizilio (Pós-Graduação)       21 
Frank Lima Barreto (Serv. Alunos)          25 
Ana Rita Alves Meneses de Lima  (Imprensa)       27 
Maria da Paixão Marques de Queiroz (Biblioteca)   29 
Renison Ribeiro Santos (Biblioteca)        29 
Sidney Ulisses Souza de Moraes  (Manutenção)       29 
Cristiana Fátima Ferreira de Miranda (DTB)       30 

?QUEM SOU EU? 
 

 

 

 
 

 

 

MARGARETH AUGUSTA BEZERRA DA SILVA  é servidora da 
Biblioteca, tendo ingressado na Faculdade de Direito em 1994. 

Paulistana de nascença é técnico em documentação e informa-
ção, atualmente cursando o 2º ano de Biblioteconomia. 

Suas maiores paixões são a família, a Igreja da qual faz parte, 
os amigos, leitura, cinema, música e teatro. 

Na Igreja, Margareth ministra aulas de fundamento cristão, 
compartilhando a escritura sagrada e as experiências a partir do que 
aprende. Realiza um trabalho muito interessante com os jovens e ado-
lescentes e um serviço social que na medida do possível serve de su-
porte às carências de alguns membros da Igreja. Sente-se muito feliz 
em poder colaborar com o próximo e de algum modo levar um pouco 
de paz para um lar. 

Conceição Vitor    

RECONSTRUINDO NOSSA HISTÓRIA 

 

 

 

 

 

“Tenho 90 anos e seis meses”: é assim que Celesta Tinelli 
começa a me contar sua vida. Na verdade, seu nome é Celeste; foi o 
escrivão quem errou. A bem da verdade, poderia se chamar “Alegria”, 
porque seu bom-humor e sua vivacidade são contagiantes. 

É natural de Espírito Santo do Pinhal e veio para São Paulo 
ainda menina. Começou a trabalhar aos 16 anos, passando por inúme-
ras multinacionais como a Shell e a Anderson Clayton, porém, seu 
primeiro emprego foi na F.S.P. Divani, uma fábrica de embalagens. 

Em 26 de agosto de 1954, foi nomeada, pelo então Governa-
dor do Estado de São Paulo, Lucas Nogueira Garcêz, para trabalhar no 
Setor de Expedição da Reitoria da Universidade de São Paulo, que 
àquela época funcionava na Rua Helvétia, nos Campos Elíseos. Logo 
após a Reitoria ter-se mudado para a Cidade Universitária, ela pediu 
transferência para a Faculdade de Direito, sendo lotada na Biblioteca. 

Celeste sempre foi uma pessoa incomum: enquanto as mulhe-
res da sua geração se dedicavam a prendas domésticas, ela fazia ginás-
tica, no Colégio São Bento; pára-quedismo e aviação no Aero Clube 
de São Paulo; e soltava a voz de contralto no Coral da Pinacoteca do 
Estado. 

Caçula entre as mulheres, não se casou e cuidou da mãe e da 
irmã mais velha enquanto viveram. Seu irmão, Norberto Guarinello, 
foi aluno da FDUSP e hoje é Procurador do Estado de São Paulo. 

Residindo no bairro de Santana, Celeste vive sozinha sem ser 
solitária, por que é solidária. Faz todo o trabalho da casa, gosta de dançar, 
ouvir música, escrever (suas memórias), e faz tapeçaria – sem usar óculos. 
Segundo ela, a receita da sua felicidade é não esperar nada da vida, nem de 
ninguém; amar a todas as pessoas e não guardar mágoas ou ressenti-
mentos. Se a machucam, simplesmente esquece a pessoa, sem 
perder a alegria e a confiança nos demais. 

Celesta Tinelli – ou simplesmente Celeste: uma receita de 
bem-viver! 

Conceição Vitor 
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Expediente 

Demais Membros: 
Dalva Veramundo Bizerra de Souza 
Fábio Silveira Molina 
Lúcia dos Santos Pains 
Elival da Silva Ramos 
Giselda Maria Fernandes Novaes Hironaka 
Maristela Basso 
Umberto Celli Júnior 
Walter Piva Rodrigues 
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 Agenda Cultural 

TEATRO PARA ALGUÉM 

O que é? Um site   www.teatroparaalguem.com.br, criado pelos atores Renata Jesion, Mauro Schames e Zemanuel Piñero, é uma casa virtual onde 
assistimos a peças de teatro. Toda quarta-feira, às 22h00, tem início uma nova sessão ao vivo para os 100 primeiros espectadores que entrarem na 
sala virtual. Se não conseguir entrar na estréia, pode ver depois. Também tem apresentações de textos curtos, sempre com bons atores. 

Bom pra quem quer ver teatro sem sair de casa. É grátis e de boa qualidade. Ao entrar na casa, comece a visita pelo Hall. No porão também tem 
coisas interessantes. As peças são para público adulto. 

CINEMA 

Prefere cinema? Veja no Porta Curtas Petrobrás. É grátis e também tem filmes para crianças.  O endereço é www.portacurtas.com.br  

Dá para fazer busca por ator, atriz, diretor. Procurei Matheus Nachtergaele e encontrei uma animação de Ernesto Solis: A ESPERA.   (A sinopse é a 
da própria página): No meio do deserto, Kico espera sentado na frente de um pequeno hotel. Nada tira sua atenção. O que pode esperar alguém 
desse lugar que não tem nada?    

Outro bom filme é “O Nosso Livro”, baseado em poema  de Florbela Espanca, direção de Claudia Rabelo Lopes e Luciana Alcaraz com os compe-
tentes atores Marcos Caruso e Vera Holtz.  

Se gostar de documentários, também tem vários e bons.  

Depois de ficar na frente do computador que tal andar muito? 

Prepare as pernas, a Virada Cultural de São Paulo começará no dia 1 de maio (sexta-feira), para aproveitar o feriado. Então, serão mais de 24 horas 
de atrações pela cidade toda. Não dá para perder, tem para todos os gostos e tudo é grátis. A programação completa costuma ser impressa e distribu-
ída. Também fica disponível no site da Virada Cultural.  Como 2009 é o ano da França no Brasil, teremos também várias atrações francesas. O 
organizador da Virada em São Paulo, José Mauro Gnaspini, é formado pela nossa querida São Francisco e inspirou-se em evento que acontece todo 
ano na França.  

MUSEU AFRO-BRASIL 

Rua Pedro Álvares Cabral, s/n.º _ Pavilhão Manoel da Nóbrega – Parque Ibirapuera, Portão 10. Tel.: 5579-8542 ou 5579-7716. De 3ª a domingo; 
das 10h00 às 17h00. CONFIRA que vale a pena! 

                                                PINACOTECA DO ESTADO 

A Pinacoteca do Estado de São Paulo apresenta uma excelente novidade: A Galeria Tátil de Esculturas Brasileiras, 
exposição desenvolvida para visitação autônoma de pessoas com deficiências visuais. 

Terça à domingo, das 10h00 às 17h30.        

Endereço: Praça da Luz, n.º 2 

Tel.: 3324-1000 

FILME EM DVD  

“A Vida dos Outros” 

Sinopse: Um ministro da Alemanha Oriental ordena que o maior dramaturgo do país seja vigiado pelo serviço secreto, apesar de nada haver contra 
ele. Vencedor do Oscar de Melhor Filme Estrangeiro. 

Não deixe de ver. O final é surpreendente e a história é verídica. 

Guaraciaba Juk (Biblioteca) 
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